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は，「熟考の果て信仰に関する諸事に疑義の念を懐いた者ども」（«os que cõ deliberaçã 
duvidã em as cousas da fee»）が，第一誡の侵犯者となりうることが明記してある1。つまり，デ
ウスの唯一絶対性はもちろん，キリシタンの諸事に対する疑問を，ただ胸中に去来させた
                                                  
1  O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz. Bispo de Viseu, Estudo literário e edição crítica de 
Elsa Maria Branco da Silva, Colecção Obras Clássicas da Literatura Portuguesa 115, Lisboa, Edições 
Colibri, 2001, p.180. 
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4 ‘Esta terra é um atoleiro. Saberás isso algum dia. Esta terra era um atoleiro mais terrível do que 
tínhamos pensado. Qualquer planta nova, uma vez plantada neste atoleiro, a sua raiz começa a 
apodrecer. As suas folhas vão amarelecer e murchar. Nós, infelizmente, acabámos de plantar neste 




5 ‘Tu não entendes nada. Aqueles sujeitos que estão a observar a missionação japonesa a partir dos 
conventos de Macau e Goa não percebem nada. Os japoneses, os quais confundiram “Deus” e 
“Dainichi” – Grande Sol – aquando da primeira missionação por Francisco Xavier, flexionaram e 
transformaram, a partir de então, o nosso Deus, até que começaram a inventar uma outra divindade 
diferente. Depois de termos resolvido a perturbação linguística, esta flexão e transformação 
continuaram a realizar-se secretamente, e, mesmo no período de auge da missionação que acabaste de 
referir, os japoneses, decerto, acreditavam não em Deus do Cristianismo, mas apenas naquilo que 
criaram através da flexão e transfiguração.’ (Endō Shūsaku, Chinmoku, p.196) 
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6 Ferreira, comparando aquilo em que os japoneses de então acreditavam como «uma borboleta 
presa pela teia de aranha», diz ainda: ‘A borboleta, a princípio, era decerto uma borboleta. No dia 
seguinte, apesar de ter asas e tronco de uma borboleta real só em aparência, vai sucumbindo 
lentamente até que chegue a perder a sua substância. A nossa divindade, assim como uma borboleta 
presa pela teia de aranha, apesar de mostrar uma fisionomia exterior e estilo verdadeiramente cristã, já 
se tornou num corpo morto sem substância.’（Endō Shūsaku, Chinmoku, p.197） 
7 Eis aqui uma das cenas mais chocantes e impressionantes da obra-prima: um ruído que parece o 
roncar de um vigilante persegue persistentemente a orelha do padre Rodrigo, já preso, agora no 
cárcere. Trata-se de uma «dissonância desagradável»（「俗悪な不協和音」）(Endō Shūsaku, 
Chinmoku, p.216) proveniente do «estúpido roncar, às vezes alto, às vezes baixo»（「あの高く低く唸
っている愚鈍な鼾」）(ibid.), para o qual o padre Rodrigo, a princípio, não pôde aguentar o riso, mas, 
por fim, não pôde dominar a irritação. Rodrigo, porém, foi informado, em seguida, do padre apóstata 
Christóvão Ferreira de que aquilo que lhe parecia o «estúpido roncar» não é nada mais que o gemer 
dos crentes sofrendo por causa da tortura denominada «Anazzuruxi»（Anazurushi. 穴吊るし）, tortura 
essa onde o padecente é suspenso de pernas para o ar e a sua cabeça é metida no buraco imundo e 
fétido. Endō descreve o seguinte relativamente à emoção perturbada em que se encontra o 
protagonista nessa ocasião: 
«Enquanto ele se acocorava nesta escuridão, alguém gemia escorrendo sangue tanto pelo nariz 
como pela boca. Ele não reparou nisso nem rezou, apenas tendo rido. Pensando nisso, o padre ficou 
completamente perdido e confundido. Ele até riu à socapa, tendo pensado aquele gemido como 
ridículo. Ele teve a arrogância, naquela noite, de acreditar que só ele sofria do mesmo modo que 
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1596 年イエズス会に入る。コインブラ大学に学び，東洋布教を志して 1600 年ゴアに至り，





                                                                                                                           
padecera ‘aquela pessoa’ – Jesus Cristo – . Na realidade, porém, existia justamente perto de si outro 
homem que sofria mais do que ele, por amor daquela pessoa. Porque é que está a acontecer tal coisa 
tão estúpida?! Outra voz não pertencente a si continua a murmurar: ‘Como te atreves a denominar-te 
padre, padre esse que tem de compartilhar o sofrimento de outros?’, ao que o padre respondeu em 
pensamento: ‘Nosso Senhor! Vós tendes brincado comigo e zombado de mim mesmo até este 
momento?’» (Endō Shūsaku, Chinmoku, p.219) 
8 O ex-padre Ferreira, antigo mestre de Rodrigo, depois de afirmar absolutamente não ter sido 
devido à tortura que ele «caiu» – jurou tornar-se apóstata –, defende-se dizendo: ‘Quanto à razão 
porque «caí», ouças, bem ouças, consiste isso no facto de que Deus não se dignou a fazer nada face 
àquele gemido que eu também ouvi nesta prisão. Sim. Consiste no facto de Deus não ter feito nada 
apesar de eu ter rezado fervorosamente.’ (Endō Shūsaku, Chinmoku, pp.219-220) 
9 Ao padre Rodrigo, não aguentando a fúria, Ferreira ainda continua a dizer: 
‘Então, cabe-te rezares. Aqueles crentes, agora e neste momento, estão a sofrer uma agonia 
intolerável, agonia essa que tu nunca conheceste. Desde ontem... Também há poucos momentos 
atrás... E agora neste momento... Porque é que eles devem receber um sofrimento tão insuportável? 
Face a tal agonia e tormento, não podes fazer nada por amor deles. Deus também não faz nada, não é 
verdade?!’ (Endō Shūsaku, Chinmoku, p.220) 
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10 『国史大辞典』第 6 巻，吉川弘文館，1985 年，488 頁，「沢野忠庵」の項（海老澤有道執
筆）。 
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First of all, heaven and earth are not created things. The sequence of the four seasons; the sun, 
moon, planets, and constellations; East, West, South, North – these follow an ordered cycle 
without change, and this is the pattern of nature. If Deus were the beginning of heaven and earth, 
the myriad phenomena, and all the sentient beings, then one and all, down to the savages of the 
East and the hordes of the West, the barbarians of the South and the wild men of the North, should 
honor and adore him; but outside of the Kirishitan religion no one at all knows of him. Measuring 
the number of Kirishitans against the world’s entire population is even more absurd than linkening 
one strand of hair to nine head of cattle. If Deus is the Creator of Heaven and Earth, Lord over the 
myriad phenomena, and the wellspring of wisdom, why then did he not create the men of this 
world in such a way that they would know all this? If he is Lord over the myriad phenomena, 
omnipotent and self-determining, why then did he not from ancient times prohibit all but the 
Kirishitan religion? If he is the wellspring of compassion, why did he create the Eight Sorrows for 
human beings – «Ninguen no faccu»（人間の八苦）–, the Five Signs of Decline for devas – 
«Tennin no gosui»（天人の五衰）–, and the Three Realms of discontent – «Sangai»（三界）– in 
this world of suffering? If he is the wellspring of universal law, why then does he not proclaim a 
law based on truth and benefiting the times? (Cf. George Elison, Deus Destroyed: The Image of 
Christianity in Early Modern Japan, Cambridge (Massachusetts), Harvard University Press, 
Harvard East Asian Series 72, 1973, pp.298-299. Cf. ibid., p.474, note 7) 
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12 前掲『覆刻 日本古典全集――ぎやどぺかどる/妙貞問答/破提宇子/顯僞錄』7 頁。 
 
Ferreira chega a concluir que «the point they place uppermost in their teachings is but a 
contrivance they utilize in their design to delude people. Country upon country despise this and 
hate this, not Japan alone! Unenlightened fools in foreign lands without understanding the truth 
revere Deus and honor the Padres (by that is meant to say, priests); and that is the extremity of 
shallow judgment and lack of direction. It is no different from the proverb: “One dog barks a lie, 
ten thousand take it up as truth”〔一犬虚に吠ゆれば万犬実を伝う〕. How pitiful! How 
wretched!» (George Elison, Deus Destroyed, p.299) 
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13 前掲『覆刻 日本古典全集――ぎやどぺかどる/妙貞問答/破提宇子/顯僞錄』11 頁。 
 
In all the lands where the Five Constant Virtues – «Gojǒ»（五常）– are preserved and the Five 
Commandments – «Gocai»（五戒）– kept, where the people pray for peace and tranquility in the 
present world and beseech repose in the good place for the afterlife, therefore does the subject look 
up to the ruler and the child is filial to his father and mother, the aged are esteemed and the young 
are loved, and the ruler treats his subjects with sympathy and bestows compassion upon the people. 
There indeed the families prosper, the country flourishes, and all under heaven is regulated. All 
this can readily be seen. To treat the Buddhas with ceremony and the gods with esteem, and to 
offer prayers to the ancestors, is to practice humanity and propriety in this world and to accumulate 
merit for afterlife. But the Kirishitan teachings have no use for humanity or propriety; they do not 
keep the Five Commandments and moreover they inveigh against the worship of the Buddhas and 
the gods. Not one thing consistent with reason! (George Elison, Deus Destroyed, p.303. Cf. ibid., 
p.474, note 9; ibid., p.470, note 49) 
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14 『国史大辞典』第6巻，488頁。 









































                                                  
15 『国史大辞典』第4 巻，吉川弘文館，1984 年，2 頁，「キアラ」の項（高瀬弘一郎執筆）。 
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16  The Japan Council not well experienc’d in the Romish Religion, wanted Questions to ask 
them, and therefore call’d for Syovan [Cristóvão Ferreira (Sawano Chūan)] the Apostate Priest, who 
was there ready for that purpose. So soon as he saw the Jesuits, he look’d very fiercely upon them, 
notwithstanding he had formerly been of their Order, and in a scoffing manner said, 
“Now fie upon you Jesuits, that make this World in an Uproar. How you vapor of your God 
and Salvation? Are none sav’d but Jesuits, or those that embrace your Opinion? In what consists 
your Interest in Heaven? Is it because you privately dissemble with, and defraud all Princes; and 
gathering, hoard up the Worlds Treasure? Had you remained still in your usual Pleasures, the 
Japan Prisons had not harbor’d such a crue of Antichrists; nay, Japan had never shed so much 
Blood: for thousands, by your Delusions, were taken from their Worship of the ancient Gods 
Amida, Xaca, and Canon, and embrac’d the Christian Religion, for which they suffer’d the 
cruellest Deaths. Was it under a pretence to win Souls? Why did you then carry so many Tun of 
Gold yearly out of Japan? And why did you plot to bring Japan under the Subjection of the 
Spanish Tyrant, and so to order all things accordingly to your pleasure? But now, what is the 
Power of the Christian God? Look upon your miserable Bodies; can he not help you? Where then 
















                                                                                                                           
is he Omnipotent? Will he not help you? Where is his Mercy? O foolish thought of Salvation! 
You are distracted to continue thus in your stubborn humor, imagining to receive great Rewards 
from God, and great Esteem of your Successors, in suffering wilfully your Bodies to be thus 
tormented. I ask once again, Why doth not your God help you? Certainly your Life is not in your 
Hands, but in the Emperors of Japan, who when he pleaseth can punish and torture you more than 
ever he hath done yet.” 
 
This the Hollanders understood very well, because Syovan spoke with a loud Voice; and they 
also were us’d to his Stile, by reason of their conversation with him in their Inn. But whilst Syovan 
rail’d thus at the Jesuits, he seem’d exceedingly to please two of the Japan Council, Sackay 
Sammoccysame（酒井讃岐様）, and Matsodairo Ysossama（松平伊豆様）, with his Discourse, and 
chiefly when he spoke of Amida and Xaca. (Arnoldus Montanus, Atlas Japonnensis: Being 
Remarkable Addresses by way of Embassy from the East-India Company of the United Provinces to 
the Emperor of Japan. English’d, and Adorn’d with above a hundred several Sculptures, By John 
Ogilby Esq; Master of His Majesties Revels in the Kingdom of Ireland. London, Printed by Tho. 
Johnson, M.DC.LXX. Cf. George Elison, Deus Destroyed, pp.190, 199-202. Ibid., note 20, p.444) 
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17 この問題に関してより詳しくは，高瀬弘一郎「キリシタン布教における“適応”について」を
参照。この興味深い論文は『来日 450 周年 大ザビエル展図録』（東武美術館/朝日新聞社編，
1999 年）に初めて載録され，同カタログの限定増補版（日本語で執筆された寄稿論文に関して
は原文のみならずその欧語訳を，欧語で執筆されたそれに関しては日本語訳のみならずその
原文を，それぞれ収載する）には，日埜博司によるポルトガル語訳（Takase Kōichirō, “Acerca da 


































                                                  
18 «Quando o senhor pagão levanta um templo em honra do seu ídolo, é lícito aos seus servos 
cristãos polir a madeira, ou já lavrada colocá-la no templo, ou fazer telhas, e cobrir com elas o tecto, 
ou untar com barro as paredes...? Ou mesmo que ainda não tenha forma de templo, podem trabalhar 
no edifício, suposto que nenhuma destas obras se faz em desprezo da nossa lei, e se os cristãos não 
aceitam este trabalho, provavelmente perderão junto com a vida os bens familiares?» (cf. Jesús López 
Gay, S.J., “Un Documento Inédito del P. G. Vázquez (1549-1604) sobre los Problemas Morales del 
Japón” in Monumenta Nipponica, vol. XVI, n. 1-2, p.151) 
19 トマス・アクィナス『神学大全』第17 冊，大鹿一正/大森正樹/小沢孝訳，創文社，1997 年，
126～135 頁。 
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aceitam este trabalho, provavelmente perderão junto com a vida os bens familiares?» (cf. Jesús López 
Gay, S.J., “Un Documento Inédito del P. G. Vázquez (1549-1604) sobre los Problemas Morales del 
Japón” in Monumenta Nipponica, vol. XVI, n. 1-2, p.151) 
19 トマス・アクィナス『神学大全』第17 冊，大鹿一正/大森正樹/小沢孝訳，創文社，1997 年，
126～135 頁。 
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20 «É lícito fazer o que se expõe neste caso de consciência, como é lícito vender um cordeiro a um 
judeu, que se sabe o compra para sacrificá-lo. Polir a madeira, colocá-la nos edifícios, etc. são 
trabalhos que cada um pode usá-los bem ou mal. Assim, há-de seguir a norma estabelecida por S. 
Tomás na 2-2, questão 43, artículos 7, 8 (consultei a tradução japonesa da Suma Theologica 
(Shingaku Taizen) da autoria de Tomás de Aquino –, 17, Sōbunsha, 1997, pp.126-135): não se deve 
culpar àquele que faz o escândalo passivo, dado que o que comete o escândalo activo o faz por 
malícia. Mesmo face ao perigo de incorrer em tal escândalo passivo, ninguém tem obrigação de 
omitir aquilo que lhe reporta alguma utilidade, ainda que seja temporal, para que não se escandalize 
por malícia todo o que peca por hábito. O pecado por hábito diz-se pecado por malícia segundo S. 
Tomás, 1-2, questão 78, artículo 2» (cf. López Gay, S.J., “Un Documento Inédito del P. G. Vázquez 
(1549-1604) sobre los Problemas Morales del Japón”, p.158) 




























                                                  
21 『コリャドマ マ  日本キリシタン教会史補遺 1621-1622 年』雄松堂書店，1980 年，井手勝美訳，
ホセ・デルガド・ガルシア註，53～54 頁。アンダーラインは引用者による。訳文を私意によりか
なり改変した。 
Por outro lado, a atitude que os frades dominicanos mostravam aos seus crentes relativamente à 
participação, mesmo forçada, na construção dos templos gentios era, segundo parece, 
consistentemente mais rigorosa e dogmática do que a dos jesuítas, o qual facto pode ser confirmado 
através da seguinte descrição vista no capítulo LXIIII intitulado “Hazese en Nangasaqui vna Igresia 
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21 『コリャドマ マ  日本キリシタン教会史補遺 1621-1622 年』雄松堂書店，1980 年，井手勝美訳，
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de Idolos en el sitio que era de la misericordia: tratase del famoso hecho de vn Christiano por esta 
causa, llegan las nueuas a los Padres presos de Vomura, y escriuen cartas a los Christianos” da 
Historia Ecclesiastica de los Svcessos de la Christandad de Japon, desde el año de 1602, redigida por 
frei Jacinto Orfanel, O.P. e adicionada por frei Diego Colhado, O.P. (Madrid, 1633): 
«Por este tiempo fin de Agosto, o principio de Setiembre de 1621, trataron vnos Bozus, sacerdotes 
Gentiles del demonio de edificar vna Igresia a su maestro en el sitio que solia ser en tiempo de la paz, 
y Igresias Christianas, de la Igresia, y Casa de la Misericordia: preguntaronnos los Christianos si 
podian trabajar en ella obligandoles el Gouernador Gentil? y respondimosles absolutamente, que no 
podiam, y que aun algunas cosas indiferentes que de suyo pudieran hazer, como era allarrar el sitio, y 
outras, en Nangasaqui, seria escandalo, por no auer acudido jamas los Christianos a semejantes obras, 
sino respondido siempre con animo, y resolucion, y assi que no acudiessen, y que si sobre esso 
muriessen, que essas eran las cargas del matrimonio de la Fè dignas del premio del Cielo, y assi se 
determinaron de no acudir, pero despues mudaron de resolucion los Christianos, por lo menos 
algunos, o los mas ricos medrosos, dando a entender, que de parte de algunos otros Padres se le auia 
dicho (consultado el caso) que podian acudir, como no fuesse a hazer el Altar mayor, y el techo que a 
el corresponde, que llaman en Iapon Butdan（仏壇）: y assi corrio la fama, no obstãte que nosotros nos 
deshaziamos enseñando ser ilicito el ajudar la fabrica de qualqier parte de Templo de Idolos» (f.134). 
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22 前掲『コリャド
マ マ
 日本キリシタン教会史補遺 1621-1622 年』181～182 頁。訳文を私意により
かなり改変した。 
Convém-me citar ainda o seguinte trecho descrevendo a coragem mostrada pelos cristãos 
japoneses perante o perigo da morte visto no capítulo XXXV intitulado “De la gran deuocion que en 
Iapon ay com el Rosario de nuestra Señora: y ponese la muerte del Daifu” do sobredito livro da 
autoria de frei Orfanel: «En confirmaciõ de lo qual dirè-lo que sucedio el año de mil y seiscientos y 
diez y nueue, estando yo en vn partido del Reino de Arima llamado Miye (donde todos aora son 
Confrades desta santa Confradia, y tratan muy de veras del negocio de su alma, y de no faltar por 
ningun caso en el rezo del Rosario) que les mandò el que estaua en lugar del Tono (porque el estaua 
ausente) que acudiessen a la ciudad principal de alli (que aora es Ximabara) a ayudar a hazer vna 
Igresia para sus idolos; a lo qual respondieron las cabeças destos Confrades en nombre de todos, que 
eran Christianos, y assi que no podian hazer lo que les mandaua; pero que en su lugar les mandasse 
hazer otra qualquiera cosa que no tocasse en esto, que aunque fuesse doblada la obra la harian de muy 
buena gana, pero que esso no lo auian de hazer, poniendose con esto (segun leges de Iapon) a peligro 
manifiesto de la vida: pero el Gouernador viendo su resolucion quiso dissimular com ellos, y 
haziendo que no se daua por entendido, dixo, que les dexassen, que no importaua mucho, ni instaua 
por entonces. Bien veo que pudieran hazer (viendose bexar) algunas cosas que permite la Teologia, 
que son de suyo indiferentes: pero es mucho en ellos de alabar el buen zelo que tuuieron; cerrãdose en 
que no podian hazer nada en Igresia que era para idolos» (ff.64v-65). 
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23 Veja-se, porém, a segunda pergunta que Valignano fez ao padre Vázquez acerca do «culto dos 
ídolos, e superstições» dos japoneses no fim do século XVI: 
«Quando o senhor pagão vai ao templo dos ídolos para adorá-los e diz ao seu criado, o qual é 
cristão: traga o rosário (estes rosários, muito semelhantes aos nossos, são os que usam os gentios para 
suas orações e invocações), e do mesmo modo: traga os aromas e outras coisas necessárias para 
sacrificar ao ídolo, pode o servo cristão obedecer nestas coisas ao senhor pagão? Quando o senhor se 
ajoelha, pode o criado ajoelhar-se também, não manifestando nenhum sinal de adoração, sem 
escândalo, e supõe-se que, ficando em pé quando o seu senhor se ajoelha, isso é sinal de grande 
descortesia? E o mesmo se pergunta relativamente a quando o senhor pagão diz ao seu criado cristão: 
põe junto ao altar as brasas, e derrama sobre elas o incenso, etc. Supondo nestes casos, que o senhor 
não manda estas coisas em desprezo da lei divina, nem se recorda disto, a não ser que como outros 
serviços quaisquer se os pede a seu criado, e se ele não obedece, morrerá logo como desprezador do 
seu amo. Em tais casos, ele pode obedecer aos senhores pagãos?» (cf. López Gay, S.J., “Un 
Documento Inédito del P. G. Vázquez (1549-1604) sobre los Problemas Morales del Japón”, 
pp.151-152) 
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24 Vázquez responde-lhe: 
«Pela mesma causa, pode um criado cristão dar o rosário ao seu senhor, ainda que saiba que vai 
usá-lo para o culto dos ídolos, e também oferecer-lhe o incenso. Mas não pode ajoelhar-se nem pôr as 
brasas junto ao altar, nem derramar sobre elas o incenso, porque tudo isto são já sinais de idolatria, e 
neles consiste o mesmo acto de adoração. E isto não se pode fazer, embora não tenha intenção de 
adorar os ídolos, já que toda a profissão externa de idolatria é completamente ilícita. Sem embargo, 
isto assim o julgo, quando esses actos parecerem aos presentes sinais de adoração; se todos conhecem 
a recta intenção, então não há pecado, porque não existe profissão de falsa religião» (cf. López Gay, 
S.J., “Un Documento Inédito del P. G. Vázquez (1549-1604) sobre los Problemas Morales del Japón”, 
pp.158-159) 
25 本稿における『日葡辞書』（Vocabulario da Lingoa de Iapam com a declaração em Portugues, 
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Amayegoye（甘え声）. Voz de mininos como chorosa, ou mauiosa pera mouerem a mãy, ou 
a outros a lhe darem algũa cousa〔泣くような，あるいは甘ったれた子供の声で，母親や
他の人々の気を引いて何かを自分へ恵んでくれるようにするためのもの〕.29 
 
                                                                                                                           
feito por alguns Padres, e Irmãos da Companhia de Iesu. Com Licença do Ordinario, & Superiores 
em Nangasaqui no Collegio de Iapam da Companhia de Iesus. Anno M. D. C III）からの引用はす
べて『エヴォラ本 日葡辞書』（大塚光信解説，清文堂出版，1998 年）に収載されたファクシミル
から行なう。 
26 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 313v. 
27 «Xicari（叱り）, Xicaru（叱る）, Xicatta（叱った）. Agastarse reprehendendo〔叱責しつつ腹を立
てる〕. Vt, Fitouo xicaru （人を叱る）. Reprender desta maneira a alguem〔そのような方法で誰かを
咎める〕»（Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 299v）. 
28  O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz. Bispo de Viseu, p.180. 
29 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 8. 
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30 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 8. 
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Corobaxi（転ばし）, Corobasu（転ばす）, Corobaita（転ばいた）. Derribar, ou fazer cair〔押し
倒す，もしくは，転ぶようにさせる〕.31 
Corobi（転び）, Corobu（転ぶ）, Corôda（転うだ）. Cair. Dôdo corobu（どうど転ぶ）. Cair 

















                                                  
31 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 59. 
32 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 59. 
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31 Vocabulario da Lingoa de Iapam, f. 59. 
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33 Apesar de surgirem na obra de frei Diego Colhado muitíssimos exemplos de os verbos 
«Corobu» (cuja raiz é «Corobi») e «Corobasu» (cuja raiz é «Corobaxi») serem empregues com o 
respectivo sentido de “apostatar-se” (“«cair»” ou “ficar «caído»”) e “fazer apostatar-se” (“fazer «cair»” 
ou “fazer ficar «caído»”), todavia não se vê no Vocabulario nenhuma declaração de tal sentido 
metafórico relativamente aos sobreditos verbos. 
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34 Só a título de curiosidade, o facto de o verbo japonês «Corobu» já ter adquirido tal sentido 
metafórico pode ser confirmado através do seguinte trecho na Relação acerca da última embaixada 
portuguesa enviada de Macau a Nagasaqui em 1640. Segundo o padre António Francisco Cardim, 
autor da Relação, as autoridades xogunatas de Nagasaqui, antes de executarem a maioria dos 
membros da missão, aconselharam-nos a renegarem a fé cristã, dizendo-lhes que suas vidas seriam 
poupadas caso aceitassem a sedutora oferta de apostasia. O autor da Relação informa-nos ainda: 
«Antes de os tirarem do dito pateo, pera a rua, lhes fizerão os Iurubaças em voz alta a todos juntos 
pergunta, mandados pellos Bonguios, se estava ali algum, que quizesse cair? (que assi chamaõ ao 
arrenegar) que el Rey lhe dava a vida, & em continente, que não querião senão morrer por amor de 
Christo, & sua Santissima fee, com tanto feruor, & gozo, que se deixaua bem ver nelles a maior força, 
& efficacia da diuina graça. Neste comenos leuantou a voz o Embaixador Simão Vaz de Paiua muy 
alegre, & disse. Agora sy agora sy, tristeza fora; morremos pella fé de Christo; & daly por diante ficou 
sobremaneira alegre, & contente; não satisfeitos os Bonguios com esta protestação tam heroica da fé 
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diuina, mandarão preguntar pellos Iurubaças a cada hum em particular, se queria arrenegar, & que lhe 
dariaõ a vida? elles o preguntaraõ a quasi todos, & a alguns moços de seruiço offereceraõ dinheiro, se 
retrocedessem, mas todos com o mesmo animo lhes deram a mesma reposta, sem se leuarem do 
amor da vida, nem do interesse do dinheiro: disse, a quasi todos, porque com o feruor, & brio Santo, 
que os confessores de Christo tinhaõ, leuantaraõ outra vez todos a voz ẽ grito, dizẽdo querião morrer 
por seu amor, & fé, com o que não deraõ lugar aos Iurubaças, a acabarem de fazer a mesma pergunta 
a cada hũ em particular; quando fizeraõ a sua ao dito Embaixador Simão Vaz de Paiua, respondeo ao 
Iurubaça: a mim me perguntas isso barbaro? a mim? nam me conheces? não ves, que estou ja vendo a 
Iesu Christo, & a gloria, que hey de ter? o soldado sobredito Bento de Lima Cardoso, naõ sendo mais, 
que de dezanoue annos de idade, respondeo à mesma pergunta, que lhe fizeraõ, se queria cair? as 
palauras seguintes, por modo de desdem, & como que zombaua do Iurubaça, que lhe fez (cair? he 
força caya o corpo, quando me cortarem a cabeça)» (cf. Relaçaõ da gloriosa morte de quatro 
Embaixadores Portuguezes, da Cidade de Macao, com sincoenta, & sete Christaõs de sua 
companhia, degolados todos pella fee de Christo em Nangassaqui, cidade do Iappaõ, a tres de 
Agosto de 1640. Com todas as circunstancias de sua Embaixada, tirada de informações verdadeiras, 
& testemunhas de vista. Pello Padre Antonio Francisco Cardim da Companhia de IESV Procurádor 
géral da Prouincia de Iappaõ. Em Lisboa. Com todas as licanças necessarias. Na officina de 







































ことをする者あるべからず」（18章10-11節）をまず掲げ（“Nõ se ache em ty 
quem passe seu filho ou filha per fogo, ou quem pregũte os ariolos, nem quem esguarde os sonhos e 
agoiros, nem seja malefico ou encãtador, nem pregũte aos demonios pollos secredos nem os 
adevinhos, nem pregunte aos mortos polla verdade”），その後で，このくだりに現われる連中の〈定
義づけ〉を試み，これを第一誡に対する違背者と規定する。すなわち “Ariolos” は「生贄にさ
れた獣の臓物の具合を見て予言を行なう者」（‘os que adivinhã em as entradãhas dos alimarias 
sacrificados’），“Agoreyros” は「鳥の啼き方や飛び方によって予言を行なう者」（‘os que 
adivinhã per gralhido e avoar das aves’），“Maleficos” は「問いを発する者の面前へもろもろの呪
文の力を借りて悪魔どもを現出せしむる者」（‘os que per cõjurações fazem pareçer os demonios a 
quem preguntã’），“Encãtador” は「まがいものをもっともらしく見せかけるいかさま師」（‘ho 
enbaytor que faz pareçer ho que nõ he’），“Adevinho” は「啓示によって〔死者の〕語ることがわか
ると偽る者」（‘o que finge que per revelaçã sabe o que diz’），という具合だ（cf. O Cathecismo 
Pequeno de D. Diogo Ortiz Bispo de Viseu, ed. Elsa Maria Branco da Silva, Obras Clássicas da 





36 この一件をテーマとして訳者は 2002年6月にリスボアで口頭発表を行なったが（cf. Hino 
Hiroshi, “Que bênçãos mundanas e seculares os fiéis e os infiéis japoneses quinhentistas procuraram 
no interior da fé cristã?”, pp.807-835 (in D. João III e o Império: Actas do Congresso Internacional 
comemorativo do seu nascimento (Lisboa & Tomar, 4 a 8 de Junho de 2002），それに際しては，岡
田章雄「信仰習俗の意義」（『岡田章雄著作集 I キリシタン信仰と習俗』思文閣出版，1983 年，
103～143頁）という論文から大きな啓発を受けた。 
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1999 年は，ザビエルが日本にカトリックの教えを伝えて 450 年目に当たる年であった。
この年，ほぼ12ヵ月を費やして特別展「大ザビエル展――来日450周年 その生涯と南蛮
文化の遺宝」（朝日新聞社/NHK/NHK プロモーション等主催）が日本各地を巡回した。 


























                                                  
37 『聖フランシスコ・ザビエル全書簡』河野純徳訳，平凡社，1985 年，372～375 頁参照。 
38 P. Luís Fróis, S. J., Historia de Japam, I, ed. José Wicki, S. J., Biblioteca Nacional de Lisboa, 
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agoiros, nem seja malefico ou encãtador, nem pregũte aos demonios pollos secredos nem os 
adevinhos, nem pregunte aos mortos polla verdade”），その後で，このくだりに現われる連中の〈定
義づけ〉を試み，これを第一誡に対する違背者と規定する。すなわち “Ariolos” は「生贄にさ
れた獣の臓物の具合を見て予言を行なう者」（‘os que adivinhã em as entradãhas dos alimarias 
sacrificados’），“Agoreyros” は「鳥の啼き方や飛び方によって予言を行なう者」（‘os que 
adivinhã per gralhido e avoar das aves’），“Maleficos” は「問いを発する者の面前へもろもろの呪
文の力を借りて悪魔どもを現出せしむる者」（‘os que per cõjurações fazem pareçer os demonios a 
quem preguntã’），“Encãtador” は「まがいものをもっともらしく見せかけるいかさま師」（‘ho 
enbaytor que faz pareçer ho que nõ he’），“Adevinho” は「啓示によって〔死者の〕語ることがわか
ると偽る者」（‘o que finge que per revelaçã sabe o que diz’），という具合だ（cf. O Cathecismo 
Pequeno de D. Diogo Ortiz Bispo de Viseu, ed. Elsa Maria Branco da Silva, Obras Clássicas da 





36 この一件をテーマとして訳者は 2002年6月にリスボアで口頭発表を行なったが（cf. Hino 
Hiroshi, “Que bênçãos mundanas e seculares os fiéis e os infiéis japoneses quinhentistas procuraram 
no interior da fé cristã?”, pp.807-835 (in D. João III e o Império: Actas do Congresso Internacional 
comemorativo do seu nascimento (Lisboa & Tomar, 4 a 8 de Junho de 2002），それに際しては，岡
田章雄「信仰習俗の意義」（『岡田章雄著作集 I キリシタン信仰と習俗』思文閣出版，1983 年，
103～143頁）という論文から大きな啓発を受けた。 
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1999 年は，ザビエルが日本にカトリックの教えを伝えて 450 年目に当たる年であった。
この年，ほぼ12ヵ月を費やして特別展「大ザビエル展――来日450周年 その生涯と南蛮
文化の遺宝」（朝日新聞社/NHK/NHK プロモーション等主催）が日本各地を巡回した。 


























                                                  
37 『聖フランシスコ・ザビエル全書簡』河野純徳訳，平凡社，1985 年，372～375 頁参照。 
38 P. Luís Fróis, S. J., Historia de Japam, I, ed. José Wicki, S. J., Biblioteca Nacional de Lisboa, 



































介された。そこに映し出されたノッソ・セニョール・ド・ボンフィン（Nosso Senhor do Bonfim）
                                                  
39 Fróis, Historia de Japam, I, p.214. 『フロイス 日本史 6』267頁。 
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44 Ioão Baptista Lavanha, Naufragio da Nao S. Alberto, e Itinerario da Gente, Que Delle Salvou, 
















































                                                  
44 Ioão Baptista Lavanha, Naufragio da Nao S. Alberto, e Itinerario da Gente, Que Delle Salvou, 
Lisboa, Alexandre de Siqueira, 1597, ff.124-126. この記録の全校訂テキストおよび全文和訳は
『流通経済大学論集』通巻156～158号（2007年）に収載される。日埜博司「ジョアン・バプティス
タ・ラヴァーニャ『ナオ船サント・アルベルト号遭難記』（1597 年）――ヴィラ・ヴィソーザ，ブラガ
ンサ家所蔵初版本からの全和訳およびテキスト校訂」参照。 
